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Resumo
Aulas práticas zoológicas são ótimas estratégias de ensino, mas aplicá-las é desafiador, principalmente na modalidade de ensino remoto. Assim, esse trabalho objetiva relatar a execução de uma aula prática remota na disciplina de Sistemática Animal. Para a realização dessa prática, os estudantes coletaram exemplares de lepidópteras ou utilizaram material alternativo, espécimes de papel, para substituir o material biológico. Contudo, os espécimes de papel não impossibilitaram o processo de aprendizagem durante o momento prático. A aula foi desenvolvida com o auxílio de materiais didáticos complementares, como vídeo, modelos de plástico e lupa para facilitar o processo de montagem dos insetos. Percebeu-se que aulas práticas para zoologia em circunstâncias remotas são desafiadoras e exigem esforço e adaptações tanto dos professores quanto dos discentes.
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Abstract
Practical zoological classes are great teaching goals, but applying them is challenging, especially in the form of remote learning. Thus, this work aims to report the execution of a remote practical class in the subject of Animal Systematics. In order to carry out this practice, the students collected lepidopteran specimens or used alternative material, paper specimens, to replace the biological material. However, the paper specimens did not preclude the learning process during the practical time. The class was developed with the help of complementary teaching materials, such as video, plastic models and magnifying glass to facilitate the assembly process of the insects. It was noticed that practical classes for zoology in remote circumstances are challenging and demand effort and adaptations from both teachers and students.
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1 Introdução
A zoologia é a área da biologia que estuda os animais, suas relações e interações com outros organismos e o meio em que vivem. O ensino de zoologia utiliza das diversas estratégias e recursos didáticos pedagógicos para facilitar a compreensão de conteúdos teóricos e práticos. As aulas de campo e práticas de laboratório são as atividades mais utilizadas nesse processo de ensino e aprendizagem, entretanto, o cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2 dificultou a execução dessas atividades nas instituições de ensino, já que o isolamento social surgiu como medida de combate à Covid-19, exigindo que às instituições a adaptação a uma nova modalidade de ensino, o ensino remoto emergencial. 
A Educação Remota Emergencial (ERE) surgiu como uma alternativa para minimizar os impactos na educação no momento de crise devido à pandemia. Essa estratégia de ensino busca garantir a conexão escolar e estabelecer um convívio entre estudantes e alunos apesar da distância (ARRUDA, 2020).
Nesse contexto, o presente trabalho objetivou relatar a experiência vivenciada por discentes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, da Faculdade de Educação de Crateús (FAEC/UECE), durante a execução de uma aula prática virtual aplicada na disciplina de Sistemática Animal.
2 Metodologia
Este trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de uma atividade desenvolvida durante a disciplina optativa de Sistemática Animal, ofertada durante a modalidade de ensino remoto emergencial, referente ao período 2020.1, no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na Faculdade de Educação de Crateús (FAEC/UECE).
A disciplina foi toda realizada no formado virtual, com encontros semanais através da plataforma Google Meet. Entre as atividades desenvolvidas na disciplina, estava a proposta de uma aula prática toda adaptada para no formato virtual e esta pesquisa vai relatar o processo de desenvolvimento da mesma, suas etapas e resultados.
A aula prática virtual (APV) foi realizada nas seguintes etapas: abordagem teórica, exposição de vídeos complementares, atividade prática (montagem de insetos da ordem lepidóptera), relato dos alunos. A aula foi gravada, com autorização dos participantes e a gravação foi disponibilizada para a escrita desse trabalho, no qual foi possível reviver e relatar com mais clareza cada etapa dos processos citados acima.
[bookmark: _GoBack]Primeiro, houve uma abordagem teórica para relembrar alguns termos e conceitos sobre a temática. Em seguida, foi apresentado um vídeo que informava os métodos de fixação de borboletas e mariposas e como conservá-las. 
Cada aluno precisou coletar um exemplar em ambientes próximos ou dentro da própria residência. Após a captura do lepidóptero, os espécimes deveriam ser guardados em recipientes fechados e alocados em um freezer até um período próximo da aula. Os estudantes que não conseguiram coletar puderam utilizar material alternativo, uma borboleta ou mariposa de papel, no qual deveriam imprimir a imagem e recortá-la deixando pronto para a prática. 
3 Resultados e Discussão
A aula prática virtual (APV) foi realizada no turno da noite, em uma aula de duração de 3horas, no horário da disciplina de Sistemática Animal, disciplina optativa ofertada pelo curso de Ciências Biológicas da FAEC. 
A APV foi realizada nas seguintes etapas: abordagem teórica, exposição de vídeos complementares, atividade prática (montagem de insetos da ordem lepidóptera), relato dos alunos. Para a realização dessa aula, a docente precisou ter todo um suporte tecnológico adequado, como computador, câmeras, luzes auxiliares, lupa portátil, materiais de laboratório (pinças, isopor, estilete e alfinetes entomológicos), além de um exemplar de cada espécime que seria montado (mariposa e borboleta). 
Os discentes também possuíam os seus materiais para a realização da aula prática, mas de forma adaptada, como por exemplo: os alfinetes entomológicos foram substituídos por alfinetes de costura comum; as extensoras e esticadoras foram substituídos por placas de isopor, e os espécimes utilizados se tratavam de exemplares encontrados nas dependências de suas residências, ou um modelo de lepidóptera de papel disponibilizado pela docente aos alunos que não conseguiram coletar espécimes  biológicos. 
A abordagem teórica consistiu em uma revisão sobre o filo Arthropoda e as técnicas de montagem e conservação de insetos, conteúdo que serviu como embasamento teórico para a realização da aula prática, para recordar informações importantes, propiciar interesse e apropriar os estudantes sobre o tema da prática que seria desenvolvido. 
Na oportunidade a professora discutiu em específico sobre a ordem de insetos que seria utilizado na prática, ordem lepidoptera, destacando suas principais características morfológicas e fisiológicas. Com o auxílio de modelos didáticos de plástico, a professora exemplificou detalhes dos animais do Filo Arthropoda e da técnica de montagem que seria realizado. Esse momento expositivo gerou muita curiosidade nos discentes, pois a educadora enriqueceu a discussão trazendo modelos de plástico, já exemplificando como os alfinetes deveriam ser posicionados no momento da montagem. Glória (2019) pondera que aulas diferenciadas despertam a curiosidade e motivação nos estudantes, que passam a ter mais vontade de aprender. Alguns discentes utilizaram métodos de coleta ativa como o uso de rede entomológica (ALMEIDA; RIBEIRO-COSTA; MARINONI, 1998). 
A segunda etapa foi a exposição de vídeos complementares. Nesta etapa a docente exemplificou, através de vídeos curtos o que era uma coleção entomológica e como era realizado o processo de montagem dos espécimes dessas coleções e o processo que seria realizado na aula prática, comentando cada etapa.
A terceira etapa consistiu na atividade prática (montagem de insetos da ordem lepidóptera). Nesta etapa, antes da montagem dos espécimes, a docente com o auxílio de uma lupa portátil, exemplificou a morfologia e caracterizou funcionalmente cada parte. Depois iniciou o processo de montagem do espécime de lepidóptero (borboleta). Cada etapa que era feita e comentada pela discente, era replicada pelos alunos, até o final da montagem completa. Ao final todos os alunos conseguiram montar seus exemplares de lepidópteros.
Embora essa prática tenha sido desenvolvida em casa, foi possível sua realização, visto que, como afirma Valim, Perialdo e Souza (2020), o docente da disciplina de zoologia consegue realizar atividades práticas mesmo sem o uso de um laboratório, posto que estes momentos não se limitam a manipulação de equipamentos laboratoriais.
A adaptação dos materiais para o desenvolvimento da prática e o uso de exemplares de papel, não prejudicou o objetivo da mesma, pelo contrário, demonstrou a flexibilidade do docente diante da situação vivenciada. Souza, Diniz e Assis (2020), também abordam o uso de aulas práticas na zoologia com materiais e ambientes alternativos sem perder a eficácia do momento prático.
	Ao fim da aula, a professora deu instruções sobre armazenamento e cuidados com os exemplares montados, dando informações sobre como esse processo acontece em coleções de acervos entomológicos.  Esse momento foi de grande proveito para a turma de licenciandos, pois apontou um caminho que pode ser percorrido na educação básica durante a prática docente que estes irão vivenciar futuramente. 
Após esse momento de instrução, os discentes compartilharam suas percepções sobre a aula prática, contemplando a última etapa dessa atividade. Aluno 1: eu acho que essa é uma atividade muito proveitosa, principalmente para fazer com alunos da educação básica, porque as borboletas e mariposas são coisas cotidianas. Os alunos ficariam abismados. Só tenho coisas boas a dizer.  Para Peres et. al. (2018), é imprescindível que as aulas de zoologia sejam interativas e motivadoras, para que assim, proporcionem aos estudantes um incentivo maior pelo conteúdo didático. 
4 Considerações Finais
É perceptível que o ensino remoto torna a educação mais desgastante e desestimulante tanto para o professor como para o aluno, e a possibilidade de aplicar aulas práticas pode ser mais desafiador. Todavia, com formas e métodos alternativos, esse tipo de aula pode sofrer adaptações que se enquadrem a essa modalidade de ensino, de modo que a turma possa enriquecer sua formação docente e conhecer mais sobre a temática abordada.
A aula prática da disciplina de Sistemática Animal trouxe resultados significativos, facilitando a assimilação do conteúdo pelos educandos ali presentes. Porém, para atividades como essas são necessários planejamentos, esforços e utilização de metodologias diferenciadas que possam suprir algumas problemáticas presentes no ensino remoto.
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